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RESUMO 
Objetivou-se neste artigo discutir a Ciência Aberta, por meio dos 
dados científ icos abertos, na contemporaneidade da revolução do 
big data. A gestão adequada de dados abertos pode apresentar-
se como potencializadores para gerar o conhecimento científico, e 
como consequência favorecer avanços para a pesquisa científica 
e para a sociedade. O aporte para a discussão deste artigo 
centra-se na Escola de Pensamento Democrático e na Escola de 
Pensamento da Infraestrutura da Ciência Aberta e sua abordagem 
nos dados abertos de pesquisa (open data). Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica baseada em artigos de periódicos 
científ icos sobre o big data, a Ciência Aberta e o relatório do 
acordo internacional sobre dados abertos produzido na Science 
International Conference. Concluiu-se que, apesar de iniciativas 
para melhor proveito do big data, de organização e 
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disponibilização dos dados abertos de pesquisa, ainda há um 
locus para avanço da ciência nesse contexto.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Ciência Aberta; Big data; Dados científicos abertos. 

OPEN SCIENCE CONJECTURES 
IN THE CONTEMPORANEITY OF BIG DATA 

 
ABSTRACT 

The purpose of this article is to establish a Open Science, through 
open scientific data, the contemporaneity of the big data revolution. 
Adequate management of open data can be used to enhance 
scientific knowledge and, as a consequence, favor advances in 
scientific research and society. The contribution to the discussion of 
this article focuses on the school of democratic thought and the 
infrastructure school of thought of the science open and their 
approach in the open data. This work is a bibliographic research 
based on articles from scientific journals on the big data, Open 
Science and the report on the international open data agreement 
produced at the Science International Conference. In conclusion, 
despite initiatives to better benefit from big data, the organization and 
availability of open research data, there is still a way forward in this 
context.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

A revolução digital das últimas décadas pode ser considerada 
como um fenômeno histórico mundial tão profundo e difundido 
quanto a introdução da imprensa. (BOULTON et al., 2015). Segundo 
Magalhães, Hartz e Martins (2016), o infográfico dinâmico The 
Internet in Real Time mostra que gigantes como o Google, a Apple, 
a Microsoft, a Pandora, o Facebook, a Netflix, o Linkedin e outros 
lucram cerca de 142 mil dólares por minuto, em razão da geração de 
aproximadamente um milhão de gigabytes de dados a cada um 
minuto na Internet. Nesse contexto de multiplicação e grande 
quantidade de dados sendo gerados a todo instante, encontra-se o 
fenômeno do big data. 

O big data pode proporcionar maneiras de estudos e análises 
mais eficientes, já que é extremamente relevante às organizações 
públicas e privadas, no sentido de dar suporte para a elaboração, 
definição e planejamento de suas estratégias e ações, pois permite 
observar o crescimento, a disponibilidade e o uso de informações 
estruturadas e/ou não estruturadas, de acordo com o seu escopo de 
atuação. 
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Possivelmente associado a esse fenômeno e à necessidade de 
informação para acesso ao conhecimento, emerge junto o movimento 
da Ciência Aberta. A ciência deve ser aberta e visar ao bem-comum 
da sociedade. Ela representa o foco na pesquisa colaborativa, 
transparente e acessível, envolvendo diferentes significados, tipos de 
práticas e iniciativas, bem como distintas perspectivas, pressupostos 
e implicações. Um dos pressupostos da Ciência Aberta é que, 
devidamente apoiada por uma ciberinfraestrutura tecnológica e 
metodológica, se procura possibilitar que o conhecimento científico 
possa ser livre para ser usado, reutilizado e distribuído, evitando-se 
ou reduzindo-se as restrições legais, as tecnológicas e as sociais. 
(ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOCK, 2014). 

Nesse cenário, o big data pressupõe uma excelente 
oportunidade para o avanço da ciência, ao passo que a ideia dos 
"dados abertos" aumenta a eficiência, a produtividade e a 
criatividade das pesquisas, podendo neutralizar também as 
tendências da privatização do conhecimento. Entretanto, a 
exploração do big data dependerá das condições dos sistemas 
nacionais de ciência para desenvolver recursos para usá-lo e decidir 
quais dados poderão ser abertos para o uso e a reutilização. Em 
consonância com Xavier (2018), observa-se que iniciativas e 
movimentos de Ciência Aberta estão mais comuns na atualidade, 
como reação à rápida evolução tecnológica da sociedade do 
conhecimento. 

Uma conjectura pode ser considerada como uma hipótese, 
um pressuposto, uma fórmula ou uma ideia, a qual ainda precisa ser 
confirmada. Assim, este artigo debate-se sobre as premissas e 
contribuições que a Ciência Aberta pode proporcionar para a gestão 
do desenfreado surgimento de diversos dados gerados a cada 
instante, o big data.  

É relevante mencionar que foram observadas, para a análise 
deste estudo, as Escolas de Pensamento da Ciência Aberta, a 
Democrática e a da Infraestrutura, em razão de sua relevância para 
o contexto da gestão dos dados abertos e da necessidade de 
melhoria da ciberinfraestrutura para melhor uso do big data. 

No intuito de ampliar o debate sobre o tema, objetivou-se 
neste artigo discutir a relação entre a Ciência Aberta, por meio dos 
dados científicos abertos, na contemporaneidade da revolução do 
big data. Embora não seja o propósito neste estudo esgotar o 
assunto, busca-se contribuir com as discussões a respeito dessas 
duas expressões, que são relevantes para diversas áreas do 
conhecimento na atualidade. 



 

Biblos: Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, v. 33, n. 2, p. 163-179, jul./dez. 2019. 166 

Com relação aos procedimentos metodológicos, neste artigo 
não é apresentada uma sessão específica. Não houve estudo de 
campo, pois trata-se de uma pesquisa bibliográfica baseada em 
artigos de periódicos científicos e documentos sobre os temas big 
data e ciência aberta e suas contribuições para a ciência. 
Complementa o estudo uma análise do relatório do acordo 
internacional sobre dados abertos, produzido na Conferência 
Science International, de 2015. 
 
2 A REVOLUÇÃO DO BIG DATA 
 

Nos últimos anos, observa-se o desenvolvimento do big data 
de forma vertiginosa, atraindo a atenção da academia, da indústria e 
até mesmo dos governantes em diversos países, como Estados 
Unidos, Reino Unido, entre outros da União Europeia e demais 
regiões. Não há uma definição universal e totalmente aceita ou 
acabada; entretanto, é consenso de que se trata de conjuntos de 
dados que necessitam ser processados, tratados e armazenados. 
Pode ser considerado como um vínculo que sutilmente conecta e 
integra o mundo físico e a sociedade ao ciberespaço. (JIN et al., 
2015). Geralmente são obtidos dados por meio de sensores, 
experimentos científicos e observações, tais como: dados 
biológicos, dados neurais, dados astronômicos, dados de 
sensoriamento remoto e outros, oriundos de redes sociais, Internet, 
programas de saúde, de finanças, de economia, de transporte e de 
diversos recursos ou aparatos tecnológicos. 

O volume surpreendente de dados requer que ele seja 
organizado e estruturado para possível subsídio dos gestores em 
suas estratégias de negócios e nichos de atuação. Fiorini et al. 
(2018) expõem que o big data auxilia na previsão, monitoramento, 
avaliação e adaptação de processos, estruturas internas e nas 
tomadas de decisões. 

Em função do aumento de informação adicionada diariamente 
aos bancos de dados, certificar-se do estado da arte científica, 
tecnológica e extrair a informação certa para decisões corretas 
torna-se tarefa quase impossível, ao se empregarem os meios 
tradicionais. Diante de todo esse imbróglio de dados, a tecnologia da 
informação tem contribuído com ferramentas que auxiliam nesse 
processo nos mais diversos ramos de atuação. (MAGALHÃES; 
HARTZ; MARTINS, 2016). 

Para Ferrinho e Fortunato (2016), o século XXI impulsionou 
inquietações e circunstâncias oportunas devido ao surgimento de 
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muitos dados adicionados a cada instante na web. No campo da 
ciência e do desenvolvimento tecnológico não é diferente. Dessa 
forma, é destaque a necessidade de metodologias mais avançadas 
para identificar, extrair e tratar os dados. Portanto, “minerar” o “big 
data” é fundamental, pois proporciona agilidade nos processos 
decisórios e na evolução da sociedade. 

Disponibilizar uma abordagem consistente no tratamento do 
constante crescimento e da complexidade dos dados é uma 
tentativa de big data, considerando para a ocasião os cinco Vs que 
anteriormente, estruturavam-se em três: Volume, Velocidade, 
Variedade, Veracidade e Valor. (PRÁ NETTO; MORO; FERREIRA, 
2015; MASHINGAIDZE; BACKHOUSE, 2017). Complementando, 
Brands (2014), ao se referir ao big data, acrescenta mais dois 
termos aos cinco Vs: Validade e Vocabulário, que se referem, pela 
ordem, à precisão e ao contexto dos dados. 

Devido ao seu grande valor, o big data está transformando a 
maneira como se vive, se trabalha e se pensa; o mesmo ocorre com 
a ciência, levando a comunidade científica a reexaminar sua 
metodologia de pesquisa, desencadeando uma revolução no 
pensamento e nos métodos científicos, gerando um novo paradigma 
de pesquisa, isto é, com muitos dados, os pesquisadores só 
precisam encontrar ou extrair as informações necessárias, 
conhecimento e inteligência. (JIN et al., 2015). Emerge, então, em 
decorrência do exposto, uma disciplina interdisciplinar chamada 
Ciência de Dados. 

Ciência de dados diz respeito às técnicas para extrair 
conhecimento de dados diversos, com um foco particular em muitos 
dados, caracterizando o atributo dos Vs: volume, velocidade, 
variedade, valor, veracidade (GUTIERREZ, 2014), e também com a 
validade e o vocabulário. O campo da Ciência de Dados está se 
tornando cada vez mais influente nos setores público e privado, com 
seu objetivo abrangente de aumentar a compreensão de prestação 
de serviços, produtos e partes interessadas em todas as áreas. 

Técnicas de Ciência de Dados estão sendo desenvolvidas e 
usadas em pesquisas aplicadas e interdisciplinares. No panorama 
da Ciência Aberta, muitas ações buscam a abertura de dados de 
pesquisa, que antes eram tratados como fechados, para seu uso e 
reuso por toda comunidade, convergindo para o estado similar ao 
identificado para o big data. 
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3 CIÊNCIA ABERTA: SUA TAXONOMIA E SUAS ESCOLAS DE 
PENSAMENTO 
 
 Em uma perspectiva histórica, o que se tem observado é que 
o desenvolvimento do conhecimento científico fundamentou-se, 
significativamente, por meio do acesso aberto, embora tem se 
constatado um avanço não ocorrido antes, voltado para interesse 
privado e comercial sobre a pesquisa, em diversas conjeturas da 
ciência. (GARCIA, 2014). Defende-se que os resultados de pesquisa 
deveriam ser de acesso aberto para a sociedade, pois uma grande 
parte das pesquisas científicas na atualidade são desenvolvidas em 
universidades e instituições públicas de pesquisa financiadas pelo 
Estado e/ou agências governamentais de fomento. (DENG, 2008). 
Em decorrência do predadorismo científico de algumas empresas, 
nem sempre é o que se tem testemunhado. 
 Segundo Santos (2017), a exigência do planejamento de 
gerenciamento de dados, como parte dos requisitos obrigatórios ao 
financiamento de projetos de pesquisa, pode ser considerado um 
dos marcos da abertura de dados científicos, liderada por agências 
de fomento, o que resultou na maioria das políticas relacionadas a 
essa questão. Associada à estratégia para o desenvolvimento 
científico, econômico e social em alguns países, na seara da 
administração pública, as políticas de abertura de dados coletados 
e/ou armazenados por governos visam à transparência pública, ao 
acesso à informação e à participação do cidadão. 
 A Ciência Aberta é um fenômeno disruptivo com uma amplitude 
que abrange práticas científicas, envolvendo desde o acesso aberto à 
literatura científica e aos dados abertos de pesquisa, perpassando pela 
ciência cidadã, por códigos, software e hardware abertos, entre outras. 
Ela é conduzida por uma metodologia adepta à filosofia da cultura 
digital aberta, valorizando a colaboração e o compartilhamento das 
praxis e conteúdos científicos. (SANTOS, 2017). 
 No estudo de Vicente-Saez e Martinez-Fuentes (2017), os 
autores buscaram construir uma definição rigorosa, integrada e 
atualizada do movimento da Ciência Aberta, por meio de uma 
revisão sistemática da literatura. Com base em seus estudos, os 
autores chegaram à conclusão de que a Ciência Aberta é o 
conhecimento transparente e acessível, compartilhado e 
desenvolvido por meio de redes colaborativas. Os pilares e as 
práticas da Ciência Aberta podem ser observadas em sua 
taxonomia, Figura 1, elaborada por Pontika e Knoth (2015). 
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FIGURA 1 – Taxonomia da Ciência Aberta 

 
FONTE: Pontika e Knoth (2015). 

 
Como pode ser verificado, o movimento da Ciência Aberta 

está estruturado em diversos pilares que visam o conhecimento, 
possibilitando o avanço tecnológico, científico e social em uma 
esteira que parece caminhar na mesma direção – a socialização do 
conhecimento. 

Mirowiski (2018) tece críticas à Ciência Aberta e afirma que a 
forma como vem sendo implementada não solucionará aquilo que se 
julga problemático, o antigo regime da ciência. Para o autor, o pano 
de fundo de suas discussões pode ser creditado à quebra do 
monopólio histórico da produção de conhecimento, aparentemente 
sem a participação do mercado. Ainda descreve que a Ciência 
Aberta é um dispositivo do formato atual da ciência, emplacada 
pelos defensores do estado mínimo, estruturando-se na “ciência 
radicalmente colaborativa” e no “capitalismo de plataformas”, 
associando-se à natureza de que a geração de conhecimento deve 
adequar-se às exigências do mercado. Entretanto, apesar da crítica 
do autor, neste artigo, o que é percebida é uma inclinação pró-
Ciência Aberta. Autores como Fecher e Frieseke (2013, 2014), em 
uma ótica mais positivista, reconhecem a existência de cinco 
correntes ou escolas de pensamento que representam perspectivas 
diferentes e complementares da Ciência Aberta. 

a) A Escola Pública (Public School) preza por pesquisas 
científicas que engloba e se dialogue com um público em geral e 
não somente com especialistas. São duas vertentes - acessibilidade 
para o processo de pesquisa (produção) e a compreensibilidade dos 
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resultados da pesquisa (o produto). Ambas as perspectivas 
envolvem a relação entre os cientistas e o público, para definir a 
abertura como uma forma de aproximação do último. (FECHER; 
FRIESEKE, 2013, ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOK, 2014).; 

b) A Escola Pragmática (Pragmatic School) atua com o 
entendimento de “aberto” voltado para a inovação aberta e vê que o 
processo científico pode ser mais eficiente integrando o 
conhecimento externo e a colaboração por meio de ferramentas on-
line. (FECHER; FRIESEKE, 2013, ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOK, 
2014).; 

c) A Escola da Infraestrutura (Insfrastructure School) trabalhar 
nas alternativas e nas adversidades da Ciência Aberta, dedicando 
atenção às questões relacionadas às suas práticas e à infraestrutura 
necessária para o seu desenvolvimento. (FECHER; FRIESEKE, 
2013, ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOK, 2014).; 

d) A Escola das Métricas (Measurement School) tem como 
propósito a avaliação da produção científica, observando sua 
diversidade, visto que a migração para os ambientes digitais gerou a 
possibilidade de novos formatos de publicação, cujas métricas 
tradicionais não atribuía nenhum tipo de impacto. (FECHER; 
FRIESEKE, 2013, ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOK, 2014).; 

e) A Escola Democrática (Democratic School) preconiza o 
acesso ao conhecimento como um direito da humanidade; portanto, 
vislumbra que é ainda mais necessária a abertura dos resultados de 
pesquisa, ao se tratar de uma pesquisa científica financiada com 
recursos públicos. (FECHER; FRIESEKE, 2013, ALBAGLI; CLINIO; 
RAYCHTOK, 2014). 

Neste estudo, os esforços direcionam sua atenção à duas 
escolas: a primeira, relacionada à Infraestrutura, pois com o 
surgimento do big data, alteraram-se representativamente os 
padrões tecnológicos e a maneira de se fazer ciência, considerando 
nessa perspectiva o uso da web e a rede de computadores, o que 
possibilitou o compartilhamento e a realização de atividades 
comuns. Além disso, entende-se que as soluções que permitiram a 
constituição de comunidades e redes sociais relacionadas aos 
pesquisadores e à comunidade acadêmica em ações do ensino, da 
pesquisa e da extensão são alvos de muita atenção. A segunda e 
mais relevante para esta pesquisa é a Escola Democrática, pois se 
apodera de duas vias estratégicas: 1. Acesso aberto – foca na 
abertura dos resultados de pesquisa, comumente divulgados por 
meio de artigos publicados em anais e revistas científicas e, 2. 
Dados abertos – busca garantir a disponibilização dos dados 
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primários, coletados no andamento da pesquisa, em formatos que 
possibilitem a sua consulta, mas também suas análises e a sua 
reutilização, de forma conveniente, em pesquisas posteriores, via 
essa que se passa a discorrer nas próximas linhas. 
 
4 DADOS ABERTOS DE PESQUISA 
 

Os dados de pesquisa sempre foram fundamentais nas mais 
diversas áreas de investigação e, recentemente, tornaram-se vitais, 
crescendo substancialmente em escala e complexidade. (SILVA, 
2017). Dados de pesquisa são elementos protagonistas da dinâmica 
da pesquisa. São registros científicos que amparam os resultados 
de investigações publicadas no formato de dissertações, teses, 
artigos, patentes e trabalhos científicos. (DUDZIAK, 2016). 

De acordo com Sayão e Sales (2015), os dados de pesquisa 
podem ser classificados como dados observacionais, dados 
computacionais, dados experimentais ou podem ser categorizados 
como brutos ou derivados, simulações, coleções físicas, modelos, 
software, imagens, vídeos e muito mais. Incluem documentos 
textuais, planilhas, estatísticas, cadernos de laboratório, cadernos 
de campo, diários, questionários, transcrições, arquivos de áudio, 
vídeo, fotografias, sequências de proteínas ou genéticos, artefatos, 
amostras, modelos, algoritmos, scripts, arquivos de log, software de 
simulação, metodologias e fluxos de trabalho, procedimentos 
operacionais, padrões, protocolos, entre outros. Os dados coletados 
podem variar conforme a área de conhecimento. (DUDZIAK, 2016). 

Segundo Boulton et al. (2015), a respeito dos dados abertos 
de pesquisa e do big data, há uma crescente chamada de vários 
atores, dentro e fora da comunidade científica, e de órgãos 
intergovernamentais, como o grupo dos 8 países mais ricos e 
influentes do mundo (G8), a Organização de Cooperação e de 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a Organização das Nações 
Unidas (ONU), para o acesso aberto a dados científicos financiados 
com recursos públicos, especialmente em relação a dados de 
particular importância para grandes desafios globais. A exploração 
do big data dependerá de como os sistemas de ciência 
desenvolverão sua capacidade para usá-lo e para decidir quais 
dados poderão se tornar abertos para uso e reuso. 

O relatório do acordo internacional Open data in a big data 
world, apresentado como resultado da Science International 
Conference 2015, propõe 12 princípios para orientar cientistas, 
editores, bibliotecas, outras partes interessadas e em requisitos 
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técnicos para dados abertos. (BOULTON et al., 2015). Os princípios 
apontados no acordo são apresentados a seguir, de forma 
sintetizada: 

I. Cientistas financiados com recursos públicos têm a 
obrigação de contribuir por meio da criação e da comunicação de 
novos conhecimentos. Os dados produzidos em suas pesquisas 
devem ser disponibilizados o mais rápido possível, para que outros 
pesquisadores possam utilizá-los e/ou reaproveitá-los. 

II. Os dados oriundos de evidências das produções 
científicas devem ser publicados simultaneamente e estar 
disponíveis de forma inteligível em formato aberto. Na medida do 
possível, os dados devem ser depositados em repositórios 
confiáveis e bem gerenciados. 

III. As instituições de pesquisa e universidades têm a 
responsabilidade de criar um ambiente e suporte para dados 
abertos. Isso inclui o fornecimento de capacitação em 
gerenciamento de dados, preservação e análise, e de suporte 
técnico relevante, incluindo biblioteca e serviços de gerenciamento 
de dados. Instituições que empregam cientistas, juntamente com as 
agências de fomento à pesquisa, devem desenvolver políticas de 
incentivos e critérios para o avanço das suas carreiras. 

IV. As editoras têm a responsabilidade de disponibilizar os 
dados aos revisores durante o processo de revisão, para exigir acesso 
aberto inteligível aos dados, simultaneamente com a publicação que 
os utilizam e para exigir a completa referência e citação desses 
dados. Os editores têm responsabilidade de disponibilizar o registro 
científico para posterior análise, por meio do fornecimento de 
metadados e acesso aberto para texto e mineração de dados. 

V. As agências de financiamento devem considerar os custos 
dos processos de gestão de dados abertos como parte de um 
projeto de pesquisa, além de fornecerem recursos e políticas 
adequadas de sustentabilidade a longo prazo para infraestrutura e 
para repositórios. As avaliações do impacto da pesquisa devem 
considerar a contribuição dos criadores de dados. 

VI. As associações profissionais, sociedades acadêmicas e 
academias devem desenvolver diretrizes e políticas para dados 
abertos, promover meios para que eles reflitam as normas 
epistêmicas e fomento de práticas e engajamento dos seus 
membros quanto aos dados abertos. 

VII. As bibliotecas, arquivos e repositórios têm a 
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responsabilidade pelo desenvolvimento, prestação de serviços e 
padrões técnicos de dados, para garantir que estejam disponíveis e 
acessíveis a longo prazo. 

VIII. Dados abertos devem ser exigidos para financiamento 
público em ciência. As exceções devem ser limitadas a questões de 
privacidade, de segurança e para uso comercial no interesse 
público, devidamente justificadas, caso a caso, e não de forma 
aleatória ou abrangente. 

IX. Quando, em publicações acadêmicas, os pesquisadores 
usam dados criados por outros, eles devem mencionar seu autor ou 
produtor, sua origem e um identificador digital permanente. 

X. Tanto os dados da pesquisa quanto os metadados, que 
permitem que os dados sejam identificados, avaliados, usados e 
reutilizados, devem ser o mais interoperáveis possível. 

XI. Se os dados de pesquisa já não estiverem no domínio 
público, eles devem ser descritos como reutilizável, por meio de uma 
isenção de direitos ou licença não restritiva que deixa evidente que 
os dados podem ser reutilizados, sem mais exigência do que a de 
reconhecer o seu autor ou seu produtor. 

XII. Os dados abertos devem, sempre que possível, ser 
vinculados a outros dados com base em seu conteúdo e contexto, a 
fim de maximizar seu valor semântico. (BOULTON et al., 2015). 
 

Para atender ao máximo os princípios estabelecidos neste 
acordo, mencionam-se as lições de Dudziak (2016), por meio das 
quais recomenda-se que todo pesquisador gerencie os dados, 
pensando quais dados coletar, como descrevê-los, como garantir a 
qualidade dos dados, o que deverá ser armazenado, qual o período 
e qual será a maneira de deixá-los acessíveis a longo prazo. É 
recomendado ainda elaborar um Plano de Gestão de Dados de 
Pesquisa e escolher um repositório para manter esses dados. 

No entendimento de Banks et al. (2019), pode haver os mais 
variados motivos legítimos para que pesquisadores não 
compartilhem dados de pesquisa. Entre eles, aqueles que poderiam 
comprometer as identidades de certos participantes da pesquisa. Os 
dados que se compreende serem anonimizados podem, às vezes, 
ser comparados com outros dados existentes para revelar a 
identidade dos participantes. Em tempos de tratamento de muitos 
dados, com vistas ao big data, é possível que isso ocorra com mais 
intensidade. Além disso, há preocupações legais, éticas, 
econômicas e estratégicas que dificultam a abertura dos dados de 
determinadas pesquisas. Outra barreira pode estar na preocupação 
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dos pesquisadores quanto ao receio de outros apontarem falhas em 
suas pesquisas, podendo ameaçar a reputação ou credibilidade de 
um pesquisador. (NOSEK; BAR-ANAN, 2012). 

Contudo, entende-se que a gestão de dados de pesquisa em 
tempos de Ciência Aberta e do big data se apresenta em emulação, 
contribuindo com passos largos para o desenvolvimento da ciência e 
da sociedade. Ambos, Ciência Aberta e o big data, estão passíveis a 
críticas e vieses que induzem as suas aplicações ou não. Caberá 
contar com feeling de governantes, empresários, gestores, 
pesquisadores e diversos outros atores, para que sejam 
estabelecidas políticas e diretrizes éticas, eficazes e sérias voltadas 
para o interesse do público em geral. 
 
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Tudo e nada ao mesmo tempo. Talvez essa seja a melhor 
forma para representar o big data, diante da imensidão de dados e 
informações que surgem a cada segundo. Localizar o que se precisa 
na web pode ser considerada uma tarefa tão árdua como encontrar 
uma “agulha no palheiro”. O mesmo pode ocorrer com os dados 
científicos abertos, quando não estão organizados, de forma 
prevista, nas linhas que discorrem sobre Ciência Aberta. 

Na perspectiva da ciência, o que se percebe é um 
crescimento de ações voltadas para a disponibilização de dados 
científicos abertos, colaborando ainda mais para o aumento de 
dados na web. Entretanto, uma luta tem sido travada vislumbrando a 
gestão de tais dados, de forma inteligível, tanto por máquina quanto 
por humanos, especialistas ou membros da sociedade em geral. É 
inegável que as tecnologias influenciaram essa emblemática 
ascensão e o excesso de dados. Tal contexto parece ser irreversível 
na atual realidade mundial. 

Muito há para se avançar, o locus para atuação é iminente e 
requer ações de diversos atores para melhor proveito dos aspectos 
gerados pelo big data. Compreende-se que qualquer área que 
ignorá-lo está fadada ao fracasso, visto que seu potencial é 
devastador e sem precedentes na sociedade contemporânea. 

Quanto às conjecturas da Ciência Aberta para o fenômeno do 
big data, é possível identificar que a comunidade científica tem 
demonstrado grande preocupação com os dados científicos abertos, 
buscando estabelecer diretrizes e políticas que preveem melhor uso 
e reuso, em especial, quando se trata de pesquisas financiadas com 
recursos públicos. 
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O entendimento é que, ao se disponibilizar os dados de 
pesquisa aberta, há mais possibilidades de se evoluir 
tecnologicamente. Esse pressuposto é visível nos princípios 
estabelecidos pelo acordo internacional sobre dados abertos produzido 
na Conferência Science em 2015. Além disso, desdobramentos da 
Ciência Aberta têm buscado maneiras de apresentar à sociedade as 
soluções geradas pelas pesquisas científicas. 

Quanto às questões iniciais, observou-se que a revista 
Ciência da Informação tem dado mais atenção à temática big data e 
que se identificou uma tendência de ampliar o aceite de artigos com 
a temática big data para os próximos anos. No estudo, constatou-se 
que os autores têm apresentado diversas abordagens para os temas 
em estudos, reforçando a interdisciplinaridade da área. Os textos 
tratam de experimentos que, da área da saúde à agrária, 
demonstram o potencial do big data e do ecossistema da Ciência 
Aberta. Tamanha foi à revolução dos dados que houve o surgimento 
de uma nova disciplina, a Ciência de Dados, e a necessidade de 
formação de um novo profissional, o cientista de dados. A Ciência de 
dados bem como o cientista de dados continuam em evolução e 
vêm ganhando cada vez mais espaço no mercado e na pesquisa.  

Por fim, pressupõe-se que o movimento de Ciência Aberta e o 
big data devam ser mais explorados, tanto por empresas, quanto por 
instituições de pesquisa, para melhor compreensão das 
oportunidades de evolução e dos desafios a serem enfrentados pela 
humanidade na divulgação da sociedade do conhecimento. 
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